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	PREFÁCIO

	 

	[Depois da década de 80, sendo também conhecida como a década da música eletrónica, da moda colorida e futurista, chega a década de 90 que foi iniciada com o colapso da União Soviética e o fim da Guerra Fria. Foi igualmente marcante a Guerra do Golfo, (um conflito militar, travado entre o Iraque e as forças de coalização internacional, liderada pelos Estados Unidos e patrocinada pela ONU) e a popularização do computador pessoal e da Internet.

	Também nos anos 90 em Portugal, os primeiros telemóveis ganharam progressivamente peso no mercado, ainda que inalcançável a muitas carteiras das famílias portuguesas. Mas passados poucos anos, a flexibilidade dos preços começou a dar oportunidade a que pelo menos alguns portugueses pudessem adquirir esta nova tecnologia que já era bem patente noutros países.

	No ano 2000 mais de seis milhões de portugueses tinham um destes dispositivos. Era a altura em que lideravam o mercado alguns modelos que ficaram para a história.] (Pesquisa Site) Tecnologias à parte, que é impossível não ser presente na vida do ser humano como o ADN, a evolução acontece em muitas vertentes. Uma evolução que muitos generalizam como necessária e benéfica, mas que vai denegrindo sem pudor o moralismo e o bom senso.

	Aí entram as igrejas, que independentemente da denominação, tentam defender ao máximo a Palavra de Deus, unindo esforços para que não se extinga o escrúpulo e o bom senso, ainda que indo contra a tão generalizada e necessária evolução, sem condescender de forma alguma com os ideais que vão contra a Santidade de Deus. 

	Deus é Luz e n´Ele não há trevas. Esta verdade é válida para quem é ateu, descrente, crente não praticante e crente praticante. Todos terão que responder um dia diante d´Ele. 

	Todos temos a responsabilidade de fazer o que é correto. Todos temos esse dever. Todos têm talentos dados por Deus. Se Deus podia tirar os talentos? Sim, Ele é Deus. Talentos não estão no ADN do ser humano, ainda que isso não fosse problema para Ele. Mas Ele não tira o talento. Ele espera que o homem se arrependa e use o talento para o bem da humanidade. Mas acima de tudo para a sua causa. 

	Tens talentos? És excelente naquilo que fazes? Praticas o bem? Pois é…, ter talentos não é o que define o Homem. O que define o Homem é o Caráter. O que define o Homem é a conexão e intimidade com Deus. Tudo se resume a isto.

	Podes ter tido uma vida de sucessos, ajudado muita gente, teres inventado algo benéfico para a humanidade ou até teres inventado a cura para uma doença incurável… nessa tua longa maratona de uma vida de grandes feitos… quem estará no final da meta? Será Jesus?

	Podes ter feito a tua caminhada com Deus, com altos e

	baixos, choros e alegrias, conquistas e fracassos. Podes ter ganho a consideração do povo a quem apascentaste, ter curado inúmeras enfermidades, aconselhado bem todos os que te procuraram…, mas nessa tua longa maratona de uma caminhada cheia de frutos, o que te irá dizer Jesus?

	Por vezes, ao longo da caminhada com Deus, o crente, o discípulo, o servo, sem se aperceberem já nem dão conta que seus lábios, sim… honram a Deus, mas seu coração já está bem longe d´Ele.
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	Guardião

	“Pessoa que guarda e protege algo ou alguém”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	ABRIL 1996

	O GUARDIÃO     

	[Capítulo 1]

	 

	A noite cai um pouco fria, depois de um agradável e solarengo domingo. 

	Serafim Cardoso, homem de sessenta anos, de aparência simples e gentil, vem descendo a extensa avenida com o propósito de render o seu colega de trabalho. O seu andar é desajeitado por causa do uso de uma prótese transtibial na perna esquerda, devido a um acidente de trabalho que teve aos quarenta anos de idade. 

	Homem cristão evangélico, serve na igreja onde trabalha há cinco anos. Divorciado, com uma filha de trinta e cinco anos bem-sucedida na vida, mas que despreza o pai por este ser cristão, pois não acredita que ele alguma vez tenha mudado. Ela culpa-o pela separação da sua mãe, que sofreu da parte de Serafim violência psicológica, e abusos verbais, que a levaram a um terrível esgotamento nervoso. É que, Serafim tendo tido um passado de dependência do álcool, provocou memórias na sua filha que esta ainda não conseguiu ultrapassar.

	A noite torna-se escura como breu, e Serafim com o seu andar calmo, de mala na mão, caminha pelo passeio sentindo a vibração dos carros que por ele vão apressadamente passando. 

	Chegando ao seu local de trabalho onde o seu colega Alberto o espera, estes cumprimentam-se

	— Grande Serafim! Pronto para mais uma noite? — perguntou Alberto, enquanto Serafim pousa as suas coisas numa cadeira.

	— Sabes como é. Não podemos deixar cair o forte! — respondeu Serafim

	— Eh pá!... Descomprime um bocado amigo! Levas sempre tudo com tanta seriedade, ainda é domingo!

	— Não se baixam armas Alberto, seja em que dia for!

	— Tu e as tuas reflexões! Sabes aquela expressão que diz: “Deus não dorme”, não é Serafim?

	— Isso não me isenta da responsabilidade do meu turno...  — afirma Serafim sorrindo.

	Alberto, gastando todos os seus argumentos, diz um pouco arreliado:

	—  Não vale a pena argumentar contigo! Vamos mas é falar de trabalho.

	— Vamos! Assim sempre se aprende alguma coisa! — diz Serafim em tom de brincadeira.

	Alberto dá-lhe um encosto, e com a mão nas suas costas diz:

	 — Sacana!! — e riem divertidos.

	Depois de alguns minutos, e do serviço terminado, Alberto prepara-se para sair:

	— Bem amigo, vou andando… é verdade! E tu, como tens passado? Vejo-te a coxear cada vez mais!... — disse Alberto preocupado.

	— Tem dias. Tenho de ir ao médico para ver a prótese. Não faz sentido eu estar assim porque esta nem um ano tem.

	— Ah ok! (Alberto faz uma pequena pausa) — E… foste ver a tua neta? 

	Serafim olha para ele e fica em silêncio, com os olhos lacrimejando. O colega suspira e um pouco constrangido diz:

	— Já percebi amigo! Não percas a esperança! — Depois coloca a mão no ombro de Serafim.

	— Está tudo ok Alberto, mas obrigado! — diz ele, limpando os olhos — Bem, pira-te daqui. Tenho que ir fechar as portas. Tens a certeza de que foram todos embora?

	— Eh pá!... a esta hora não creio que aí esteja alguém. — afirma Alberto.

	— Certo amigo!

	— Bom turno Serafim! 

	— Bom descanso!

	Após a saída do colega, Serafim pega nas suas coisas e coloca-as no seu cacifo. Enquanto arruma e fecha a porta, fica por alguns segundos a olhar para uma fotografia da sua filha com a sua neta, que ele imprimiu da internet. Cabisbaixo e pesaroso, vai até à secretária e verifica na folha de serviço, o relatório do turno do seu colega.

	Serafim trabalha quase sempre de noite por opção, devido a algumas atividades que ele tem durante o dia, mas principalmente porque diz que é um privilégio guardar e proteger o templo de Deus. Ele diz que no silêncio e na escuridão da noite, tudo é mais percetível, porque mesmo que ninguém veja, Deus vê.

	Serafim pega num molho de chaves, sai da sua casinha, e vai pelos escritórios com um porta-chaves daqueles de pôr ao pescoço, mas que ele leva sempre pendurado na mão. Com o seu característico andar balanceando o molho de chaves de um lado para o outro, verifica se tudo ficou em ordem, fechando algumas portas.

	Acabando a primeira ronda, volta para a sua casinha, senta-se e atualiza a folha de serviço. De seguida prepara um café na máquina, que o deixará mais quente e desperto durante a longa noite. Senta-se na cadeira, liga a TV e assiste às notícias de desporto.

	 

	A manhã de segunda-feira começa a despertar e já o turno

	está a findar para Serafim. Mesmo antes do término, ele faz a última ronda, abrindo algumas portas e adiantando algum serviço ao colega que o vai render. De volta ao seu posto quase a bater as oito da manhã, alguns dos colaboradores da igreja vão chegando. Gentilmente, ele abre a cancela e deixa-a aberta, sabendo que é habitual naquele horário a chegada de alguns carros.

	Enquanto vai finalizando a folha de serviço do seu turno, aparece Artur o colega que o vai render. Este entrando à socapa diz:

	— Bom dia grande Serafim!

	— Ó pá! Nem dei pela tua entrada!… Se quisesses ser matreiro apanhavas-me!

	Artur ri-se e diz-lhe:

	— E quem te disse que não fiz uma matreirice?

	Serafim desconfiado salta da cadeira e diz:

	— Ui!! O que é que fizeste? Não colaste nada no meu casaco, pois não? Olha que eu ando de transportes públicos e não quero ser chacota de ninguém!... 

	Artur dá uma grande gargalhada e Serafim diz:

	 — Malandro!! És tão convincente que davas um bom ator!!

	— Sabes que sou pacífico amigo!

	— Hum, hum. Por isso é que pregaste aquela partida ao irmão Joel e depois a esposa dele pensou que fui eu! — Diz Serafim meio sem jeito — Estás a ver-me? Eu a fazer algo daquele género ao homem.

	— Eu apenas pus um pouco de picante a mais na feijoada dele, só isso!! — ri Artur.

	— Exato!! E o homem tossiu tanto, que ficou vermelho que nem um tomate. E ainda por cima o picante estava do meu lado.

	 Artur não contém o riso e até chora de tanto rir.

	— Tem muita piada tem! — comenta Serafim meio arreliado, mas no fundo com um certo tom de gracejo.

	— Bem, deixa-me acalmar e passa-me o trabalho para ires descansar. Não quero que percas os transportes.

	— O turno correu bem — relata Serafim — foi calminho por aqui! Hoje vem cá um técnico para ver o ar condicionado do gabinete do Pastor Bruno. Ele disse que mesmo que esteja fora a fazer algum serviço, para o avisar.  Também deve estar alguém com o técnico enquanto estiver a resolver o problema. 

	Enquanto Serafim passa o serviço, um dos colaboradores da igreja para na cancela. — Espera um pouco, já te passo o resto.

	— Bom dia Serafim!! — cumprimenta Mariano.

	— Bom dia Mariano! Bom dia Clarinda!

	— Bom dia Serafim! — responde Clarinda. 

	— Tudo bem convosco? 

	— Sim tudo fino. Estás a entrar ou a sair? — pergunta Mariano.

	— Estou a sair. Eu só faço noites aqui, praticamente.

	— É claro!! Cabeça a minha. Ok eu já falo com o Artur então. Bom descanso!

	— Obrigado! Bom trabalho! — despede-se Serafim.

	Enquanto Mariano avança, cumprimenta Artur e faz-lhe sinal de que lhe vai ligar. Serafim entra na casinha e passa-lhe o resto do trabalho. Depois de passar o turno, ainda fica por um pouco de tempo numa amena cavaqueira com Artur, enquanto alguns carros vão entrando nas instalações da igreja. A conversa estende-se de tal maneira que Serafim nem dá conta da hora.

	— Eh pá!!! São quase nove horas. Tenho que ir. Bem campeão, qualquer coisa que precises é só ligares. 

	— Ligar-te? Vai mas é para casa dormir amigo — Diz Artur com um sorriso.

	— Mas não hesites em… — insiste Serafim.

	— Vai-te embora que ainda perdes a camioneta. Já fizeste o teu turno. Tchau!…

	— Ok. Então até amanhã.

	Saindo do portão, Serafim dirige-se à paragem que fica a uns trezentos metros dali. Enquanto vai caminhando, algumas pessoas da igreja vão passando por ele. Alguns buzinam acenando, e ele amavelmente vai acenando de volta. Passados alguns segundos vê chegar perto dele o carro do Pastor Bruno Moreira com a sua esposa, (Bruno Moreira, 33 anos de idade, é um dos Co-Pastores da igreja. A sua esposa ajuda-o principalmente na área da ação social), que encosta o carro, ligando os piscas.

	— Olha o meu grande amigo Serafim!! Bom dia!

	— Olá Serafim! — cumprimenta Mafalda, esposa do Pastor Bruno.

	— Olá, olá!!... Desde ontem de manhã. Já falei com o Artur por causa do técnico.

	— Ah! Ok ok, obrigado! — agradece o pastor.

	— Não tive a oportunidade de perguntar ontem, mas já sabem o sexo do bebé? — pergunta Serafim com curiosidade.

	— Ainda não tinhas dito? — Pergunta Mafalda ao marido que fica sem jeito — Sim! Soubemos na sexta!  

	— Que desnaturado… — diz Bruno censurando-se pelo esquecimento.

	— Sem problema, ora essa… 

	— É um menino!!! — acrescenta Mafalda sorrindo de orelha a orelha.

	— Uau! Muitos parabéns!! E já tem nome? 

	Bruno sorri também manifestando a sua felicidade e responde.

	— Sim! Alexandre!

	— Ahh!... o segundo nome do pai! 

	— Pois claro, não é? — diz Mafalda, olhando com um sorriso para o marido — Mas eu gosto muito do nome!

	— Bem Serafim, vamos andando senão os carros começam a buzinar-me aos ouvidos! — acrescenta Bruno rindo — Bom descanso! 

	Mafalda acena-lhe e seguem caminho sob o olhar terno de Serafim, tendo em conta que ele nutre um carinho muito especial por eles.

	Continuando a caminhada e quase chegando à paragem, passa por ele um carro com alguma velocidade, assustando-o e inclusive a algumas pessoas que estão a aguardar pelo autocarro. Serafim olha muito admirado e repara que é o carro do Pastor Carlos Cantanhede. O Pastor Carlos Cantanhede é o outro Co-Pastor da igreja. Um homem de trinta e seis anos, inteligente e licenciado em economia. É casado com a Pastora Laura de trinta e três anos, licenciada em sociologia. Têm um filho de doze anos de nome Rafael. Carlos Cantanhede é um homem bem-parecido, bem-falante e muito perspicaz. Normalmente consegue sempre levar a sua vontade avante, pois tem grande capacidade de argumentação. Todos têm grande consideração por ele, e não têm nada a apontar. Serafim Cardoso é das pessoas que não demonstra grande “paixão” por ele. Diz que “Deus esquadrinha e conhece o coração de todos”, citação que causou desconforto no Pastor Carlos, que desde então tem tido uma relação turbulenta com ele. 

	Entretanto, no carro, Laura chama a atenção de Carlos:

	— Passaste tão rápido que nem sequer reparaste no irmão Serafim!

	— Quem? Ah esse!! (Laura revira os olhos) — Olha! O Pastor Gaspar vai ter uma reunião comigo…

	 Laura interrompe.

	— Pensei que tu é que tinhas uma reunião com ele e não o contrário! Afinal, ele é que é o Big Boss… 

	O marido fica fulo e interpõe.

	— Bem, posso concluir ou não??

	A esposa levanta os braços, franze o sobrolho, e Carlos refazendo a afirmação continua.

	 — EUUU.. vou ter uma reunião com o Pastor Gaspar… 

	A esposa abana a cabeça afirmativamente.

	— … e são assuntos que devem demorar. 

	Continuando a falar, ele entra no portão da igreja e para o carro chamando Artur.

	— Bom dia Artur. A sala de reuniões está aberta?

	— Bom dia Pastor. Ainda não, mas se quiser posso ir abrir.

	— Não, deixe estar. Quando o Pastor Gaspar chegar ele há-de dizer alguma coisa. Provavelmente até irá ser no gabinete dele.

	— Ok. Bom trabalho — responde Artur.

	Seguindo, continua o raciocínio com a esposa:

	— Bem, continuando… visto que de certeza vai demorar, preciso que ligues para a Carmen a confirmar o voo do Pastor Hélio para daqui a duas semanas, ok?

	— Ok, ok.

	O Pastor Carlos estaciona no estacionamento habitual e sai do carro juntamente com a sua esposa. Habitualmente eles não são muito íntimos em público e andam muitas vezes longe um do outro. Raramente ele demonstra carinho para com a esposa. Alguns até comentam que se não soubessem que são casados, não acreditariam. Enquanto isso, mais alguns membros vão chegando à igreja dirigindo-se para os seus postos de trabalho.

	Entretanto, no autocarro que Serafim apanhou para casa, alguns passageiros vão conversando, e outros tantos ainda vão com aquela expressão “ficava mais um pouco na cama…”. Ao contrário de Serafim, que apesar de vir de uma noite de trabalho, o que transmite é apenas uma expressão aparentemente melancólica, que foi fazendo parte dele pelas histórias vividas e até algumas sofridas. Mas apesar disso, é uma pessoa extremamente educada e respeitadora. Encostado à janela, vai apreciando a vista de braços cruzados, alheio aos ruídos e aos solavancos do autocarro.

	Chegando à paragem perto de sua casa, sai do autocarro e vai em direção à mercearia comprar o pão. Depois, dirigindo-se para casa, vai cumprimentando alguns vizinhos. Chegando a casa tira os sapatos e vai à cozinha para desfazer a mala do lanche. Ainda tinha algumas coisas para tratar, mas o sono começa a apoderar-se dele de tal forma, que vai para o quarto, senta-se na cama e tira cautelosamente a prótese. De tão cansado que está, deita-se de barriga para cima sem desfazer a cama. Coloca o telemóvel no peito deixando-se levar pelo sono. De repente recebe uma mensagem da sua ex-mulher Susana Soeiro, que apesar de todo o mal que sofreu nas mãos do seu antigo companheiro, conseguiu perdoá-lo e seguir em frente com a sua vida. Presentemente são bons amigos, embora a sua filha desaprove esta amizade, porque não aceita o facto de sua mãe lhe ter perdoado, depois do pai a ter feito sofrer tanto. Foi por esta razão que se afastou do pai e não o deixa fazer parte da vida da sua filha, e neta de Serafim.

	Serafim lendo a mensagem decide ligar à ex-mulher.

	— Estou sim! — responde Susana.

	— Bom dia, como estás? — perguntou Serafim com alguma ansiedade.

	— Oh Serafim, desculpa! Não queria acordar-te. Eu enviei a mensagem porque pensei que tinhas o telemóvel no silêncio.

	— Eu não estava a dormir, aliás, tinha acabado de me deitar.

	— Só agora? São quase onze! Não sais às oito?

	— Sim, mas fiquei a conversar com o meu colega e não dei conta das horas!

	— Tens que ter mais cuidado homem! Já não és moço pequeno (Serafim ri-se) — A que horas tens que te levantar?

	— Às quinze.

	— Estás a ver? Vais dormir pouco! — diz-lhe Susana com alguma preocupação.

	— Eu depois arranjo maneira de dormir uma sesta antes de ir trabalhar. Mas obrigado pela preocupação… e obrigado pela mensagem. Como está a menina? E a Carolina como está?

	— Está bem! O António ontem não esteve cá porque esteve a fazer um trabalho qualquer… — Susana faz um silêncio momentâneo — Serafim, eu gostava muito de te ter convidado para almoçares connosco, mas…

	— Eu sei, não tem problema — responde Serafim baixando os olhos.

	— Ela nem sabe que te vou enviando fotos da menina. Ainda ontem para tirar uma foto, tive que fazê-lo à socapa. 

	— Não quero que te prejudiques por causa disso, Susana!

	— Eu não acho correto!! Quer ela queira quer não, tu és o pai dela e a Beatriz é tua neta. Ela não te devia privar disso. Se ela quer continuar a ser casmurra tudo bem! Mas devia ao menos deixar-te conhecer a menina — há mais um pequeno silêncio — Estás aí Serafim?

	— Sim, sim desculpa! Ela pergunta por mim?

	— Sim! Ainda ontem me perguntou quando fomos para a cozinha. Ela já nem pergunta quando a mãe está presente porque sabe que ela se vai irritar.

	       Serafim ouvindo isto, começa a chorar e Susana apercebe-se ficando muito constrangida.

	— Desculpa Serafim! Não devia ter falado nada!

	Serafim, não conseguindo evitar, diz com a voz embargada:

	— Não Susana! Só estou a ter aquilo que mereço!

	— Não te martirizes. Tu mereces ser feliz. Não deixes essas coisas do passado afetarem-te. Vais ver que tudo vai mudar. Assim como tu mudaste. Olha vou-te deixar descansar, ok?

	Serafim limpa os olhos.

	— Ok! E obrigado por tudo Susana!

	— Bom descanso. Beijinhos!

	Serafim desliga o telemóvel. Ainda um pouco triste, olha para o vazio, e acaba por adormecer.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O GUARDIÃO       

	[Capítulo 2]

	 

	[O ano de1996 foi proclamado pela Assembleia Geral da ONU como: “Ano Internacional para a Erradicação da Pobreza”. Destinava-se a reunir todos os esforços em busca de soluções planetárias sobre o que é considerado um dos maiores flagelos do mundo.

	A taxa de pobreza em Portugal era de 25%. Uma taxa algo elevada, ainda que houvesse uma quebra de 2% nos dois anos anteriores. Abril foi o mês de muitos acontecimentos a nível do país e do mundo.] (Pesquisa Site)

	A igreja evangélica “O Caminho”, uma igreja implementada no início dos anos 90, foi sendo parte integrante da Sociedade Portuguesa. Foram-se congregando vários fiéis ao longo dos seis anos de existência e esta, contava já com uma estrutura Administrativa e Eclesiástica bastaste sólida.

	O trabalho cresceu de tal forma em Portugal que começaram a expandir para terras espanholas.

	Tudo devido ao empenho não só do Pastor e fundador Gaspar Avilês, mas de todas as pessoas que se foram juntando a ele nesta jornada.

	Gaspar Avilês é um homem de cinquenta e oito anos, de descendência espanhola. É casado com Margarida Avilês há trinta e cinco anos. Não têm filhos, porque Gaspar é estéril, mas isso não enfraqueceu a relação deles. Pelo contrário, são muito unidos e cúmplices um do outro. Talvez por isso, ele considera o Pastor Bruno e o Pastor Carlos como os filhos que nunca teve. Gaspar Avilês que precisa urgentemente de um assessor, tem em mente promover um dos dois.

	No seu gabinete, o Pastor Gaspar está ao telemóvel com a sua mãe Mercedes, que reside em Saragoça.

	— …si madre pero tienes que descansar! Ya no eres una niña. (Entretanto a esposa bate levemente à porta) — Sim! (Margarida entra sorrateiramente para não incomodar, enquanto Gaspar continua falando com a sua mãe) — Cómo te sientes? Cómo está tu espalda? — Gaspar continua a falar com a sua mãe e decide pôr o telefone em alta voz.

